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Resolver os exercícios propostos: 

 
 
Exercício 1 – Exercício de Cálculo de transmissão por corrente, conforme exemplo resolvido em aula.  
 
Exercício 2 – Exercício de Cálculo de cabos de aço, conforme exemplo resolvido em aula.  
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EMQ 2 – Exercício Resolvido Acionamento por Transmissão de 
Corrente de Rolos - 2BN rev1 pag. 14 

 
 

A figura abaixo representa o acionamento de um compressor através de um motor 
elétrico e uma transmissão por corrente de rolos. O trabalho é considerado normal. 
 
Pede-se calcular e selecionar a corrente, bem como dimensionar e definir todos os 
dados necessários para a montagem do sistema de acionamento, considerando 
que a transmissão para opera numa inclinação inferior a 45 graus e com 
lubrificação contínua.  
. 
 

 
 

DADOS: 
 
 Motor de potência N= 15KW, com rotação efetiva de nm = 1160 rpm; 
 Rotação do compressor nc = 290 rpm; 
 
 Distância estimada entre centros c= 600mm.  
  

SOLUÇÃO 
 
Para a especificação da corrente de rolos mais adequada, o projetista deve 
determinar/calcular: 
 

 A relação de transmissão (i); 
 

 O número de dentes da roda dentada motriz pinhão (Z1); 
 

 O número de dentes da roda dentada motora coroa (Z2); 
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 O passo da corrente (t) 
 

 A verificação da velocidade admissível da corrente (Vc); 
 

 A verificação da carga admissível atuante na corrente (Ft); 
 

 A verificação da distância estimativa entre centros da corrente (C); 
 

 O número norma ANSI, que informa o tamanho da corrente; 
 

 A quantidade de elos, comprimento da corrente (Y); 
 

 A verificação da potência admissível da corrente (Padm); 
 

 A quantidade de correntes da transmissão (simples, dupla etc.). 
 
 
 
1 – Relação de Transmissão (i): 
 
i = (nm / nc) 
 
i = 1160 / 290 
 
i=4 
 
2 – Número de Dentes do Pinhão (Z1): 
 
O número de dentes do pinhão vem da tabela apostila página 25, a qual determina 
o número de dentes da engrenagem menor por meio da relação de transmissão. 
 
Assim para i =4, 
 
 Z1 = 23 dentes 
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3 – Número de Dentes da Coroa (Z2): 
 
Z2

 
 = Z1 . i 

 
Z2 = 23 x 4 
 
Z2 = 92  
 
92 dentes encontra-se no abaixo do recomendado, da tabela apostila página 26, 
número máximo de dentes para correntes de rolos. 
 
Zmax = 120 dentes 
 

 
 
4 – Passo da Corrente (t):  
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O pinhão possui Z1 =23 dentes com rotação nm=1160 rpm. 
 
Na tabela apostila página 28 procura-se o valor mais adequado para o passo t, 
lembrando que quanto menor o passo, melhor para a transmissão, pois diminuem 
os choques, a força centrífuga e o atrito. 
 
Assim para Z1 =23 dentes e nm =1160 rpm, a tabela recomenda passo  
t = 25mm. 
 
Entretanto levando-se em consideração a afirmação anterior, adotaremos um valor 
menor  
 
passo t = 19,05 mm ou 3/4”. 

 

 
 
5 – Velocidade da Corrente (Vc):  
 
Da fórmula apostila página 34, temos: 
 
Vc = Z1 . t . nm / 60000 
 
Vc = 23 x 19,05 x 1160 / 60000 
 
O coeficiente 60000 é para transformar milímetros do passo em metros e rotação 
por minuto em rotação por segundo, para termos a velocidade em m/s. 
 
Vc = 8,47 m/s 
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A velocidade da corrente é a velocidade periférica do pinhão (Vp). 
 
Conforme tabela apostila página 27 como Vc (Vp) é menor que 12m/s, está 
verificada a condição admissível da velocidade. 

 
 

6 – Força Tangencial Atuante na Corrente (Ft):  
 
Da fórmula apostila página 34 temos: 
Ft = P / Vc; onde P é a potência do motor N 
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No nosso caso temos: 
 
Potência do motor em Quilowatt, que precisamos converter em Newton metro por 
segundo conforme tabela de conversão a seguir: 
 
1 KW = 1000 Nm / s; transformando as unidades corretamente: 
 
Ft = 1000 . N / Vc 
 
Ft = 1000 x 15 (KW) / 8,47 (m/s) 
 
Ft = 1770 N 
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7 – Força Tangencial Admissível na Corrente (Ft):  
 

Da fórmula apostila página 29 temos: 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Cuja nomenclatura explicativa está 
na apostila página 30 a seguir: 
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Fmax = Força Tangencial Atuante na Corrente (Ft) 
 
Frup = Carga de Ruptura da Corrente, especificada pela norma ANSI 
 
ns = coeficiente de segurança, conforme tabela apostila página 31 a seguir 
 

 
 

Como a tabela nos dá o valor de ns para rotação de 800 rpm e 1600 rpm e nossa 
rotação é a média entre as duas, adotaremos ns um valor médio entre os dois de 
11,7 e 16,3, logo: 
ns = 14 
 
k = fator de operação, calculado conforme tabela apostila página 32, abaixo: 
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Considerando que o serviço é normal e lubrificação permanente, temos conforme 
tabela anterior, temos ks = 1, kl = 1 e kpo = 1, portanto: 
 
K = 1 logo da fórmula do item 5; 
 
Fmax=Frup/ns.k ou, sendo que: 
 
 Fmax = Força Tangencial Atuante na Corrente (Ft) 
 
Frup = Ft. ns . k 
 
Frup = 1770 x 14 x 1 
 
Frup = 24780 N 
 
Verificando a carga de ruptura prevista na Norma ANSI conforme tabela apostila 
página 37 abaixo, para corrente passo t = 19,05 mm, corrente ANSI número 60: 
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Temos que a carga estabelecida na norma é Frup = 31300 N 
 
Como a carga de ruptura estabelecida por norma é superior a carga de ruptura 
necessária calculada, está verificada a condição admissível da carga de ruptura. 
 
 
 
8 – Verificação da Distância entre Centros Estimativa (C) 
e Cálculo do Número de Elos da Corrente (Y):  
 
8.1 – Distância entre eixos estimativa (C)  
 
Da fórmula da apostila página 33 a seguir temos a faixa de variação da distância 
entre centros recomendada: 
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C = (30 a 50).t mm, considerando o passo t = 19,05 mm, a distância entre centros 
irá variar de: 
 
C = (30 x 19,05 a 50 x 19,05), logo 
 
C = (571,5 a 952,5) mm 
 
No nosso caso c = 600 mm, está verificada a condição admissível da distância entre 
centros. 
  
8.2 – Cálculo do número de elos  
 
Da fórmula da apostila página 33 acima temos que o número de elos Y é calculado 
pela seguinte fórmula: 
 

Y=( Z1+ Z2)/2 + (2C/t) +[( Z2- Z1)/2]² . (t/C)  
 

Y = (23+92)/2 + (2x600/19,05)+[(92-23)/2x]2x(19,05/600) 

 
Y = 124,31; 
 
Adotado Y = 125 elos 
 
9 – Verificação da Potência Admissível da Corrente (Padm) 
 
Conforme tabela apostila página 38 a seguir, para a corrente ANSI 60 e rotação do 
pinhão 1200 rpm, temos que a potência admissível é: 
 
Padm = 21,6 HP, e que convertendo em KW (multiplica por 0,736) 
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Padm = 15,9 KW 
 

 
   

10 – Quantidade de Correntes da Transmissão (Simples, Dupla, etc.) 
 
Inicialmente devemos calcular a potência de projeto pela fórmula da apostila página 
41 também a seguir: 
 
Pproj = Ks.P onde 
 
Ks = Fator de serviço conforme tabela da apostila página 40 
 
P = Potência do motor (N = 15 KW) 
 
Ks = 1,0 (máquina motora suave e máquina movida equivalente a turbina) logo, 
 
Pproj = 1.3 x 15   ==> Pproj  = 19,5 KW 

 
 As condições de operação, como o tipo de máquina movida e motora, a 
temperatura de trabalho, vibrações e choques, as condições ambientais e a 
severidade da transmissão influenciam a capacidade de carga das correntes. O 
fator que corrige estes problemas e denominado Fator de Serviço (KS) e seu valor 
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se encontra na tabela a seguir, obtida do catálogo do fabricante TELMAC página 8, 
visto que a tabela da apostila não está correta. (rev.1) 
 

 
A quantidade de correntes da transmissão é determinada pelo gráfico da apostila 
página 45 a seguir. 
 
Verificando no gráfico, para rotação de 1160 rpm, corrente  
No 60 e pinhão de 23 dentes temos que para corrente simples a potência admissível 
é  
 
Padm = 21 KW. 
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A tabela abaixo do catálogo TELMAC página 09, dá as dimensões das correntes 
norma ASA, na qual está destacada a corrente No 60. 
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A tabela abaixo do catálogo TELMAC página 24, dá as dimensões das 
engrenagens pinhão de 23 dentes. 

 



 
_______________________________________________________________________________ 

ETEC JORGE STREET 

 



 
_______________________________________________________________________________ 

ETEC JORGE STREET 

 

Turma Mecânica 2BN – EMLQ 2 
 

Exercício Resolvido Cabos de Aço 
 
A figura abaixo representa o mecanismo de levantamento de uma ponte rolante 
siderúrgica. 
 
Pede-se calcular e definir todos os componentes do mecanismo de levantamento.  
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DADOS: 
 

 Capacidade de trabalho da ponte rolante: QN = 300.000 N; 

 

 Velocidade de içamento da carga: VN = 8 m/min; 

 Serviço operacional: Serviço siderúrgico de manuseio de metal líquido 
 

 Cabeamento adotado (zc): 8 ramais de cabos  
  

SOLUÇÃO 
 
Para a definição de todos os componentes do mecanismo de levantamento, o 
projetista deve determinar/calcular: 
 

 O diâmetro e o tipo do cabo de aço (dc); 
 

 O diâmetro do tambor de enrolamento do cabo de aço (Dt); 
 

 O diâmetro das polias de passagem dos cabos de aço (Dp); 
 

 A rotação do tambor de enrolamento do cabo de aço (nt); 
 

 A potência do motor de levantamento (Nm); 
 

 A seleção do motor de levantamento; 
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 A redução do redutor de levantamento (ir); 
 

1 – Diâmetro e tipo do cabo de aço (dc): 
 
Temos que o serviço é manuseio de metal líquido. 
 
Conforme apostila item 3.2.1 página 20, o coeficiente de segurança, Norma 
AIST/AISE, o fator de segurança de projeto é: 
 
SF = 8 

Devemos determinar qual a carga de ruptura mínima (CRM) necessária para o 

cabo de aço: 
 

CRM = (QN x SF)/ zc 

 
CRM = (300.000 x 8)/8 
 
CRM = 300.000 N   >   CRM = 30.000Kgf 
 
Conforme apostila item 6.3 página 34, para pontes rolantes o cabo de aço 
recomendado para este serviço é o cabo de aço tipo de construção: 
 
6x41 Warrington-Seale; Alma de aço 
 
Adotamos alma de aço em função do ambiente na siderurgia ser agressivo devido 
ao calor e a liberação de chamas. 
 
Conforme catálogo CIMAF, tabela 9.9, página 63, o cabo que atende a carga de 
ruptura mínima de 30.000 Kgf (30 tf) é: 
 
Cabo Ø 7/8”, Alma de aço, 6x41, Warrington-Seale, Improved Plow Steel, com carga 
de ruptura mínima de 31,8 tf. 
 

Cabo adotado: dc = Ø 7/8”, AA, 6x41, WS, IPS 
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_______________________________________________________________________________ 

ETEC JORGE STREET 

 
 

2 – O diâmetro do tambor de enrolamento do cabo de aço (Dt): 
 
Conforme apostila item 4.2, página 23, temos os diâmetros em função do diâmetro 
do cabo de aço: 
 

(Dt) Recomendado: 31 x dc 

 

(Dt) Mínimo: 20 x dc 
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Para pontes siderúrgicas normalmente utiliza-se Dt = 30 x dc 
 
Logo, 
 
Dt = 30 x 22 
 
Dt = 660 mm 
 

3 – O diâmetro da polia de passagem dos cabos de aço (Dp): 
 
Utilizando-se o mesmo raciocínio do item anterior, temos 
Dp = 660 mm 
 

4 - A rotação do tambor de enrolamento do cabo de aço (nt) 
 

 Temos que velocidade de levantamento é VN = 8 m/min 

 
O cabeamento possui 8 ramais de cabos, conforme esquema abaixo: 
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Isto implica que enquanto a carga sobe 1 m na elevação, o tambor tem que enrolar 
4 m, e, também que o tambor tem que ter uma velocidade tangencial de 4 vezes a 
da elevação da carga 
 

                         
 

Vt = π.Dt.nt, onde: 
 

Vt = Velocidade tangencial do tambor, que é a velocidade da correia, 
 
Dt = Diâmetro do tambor    > 660 mm   >   0.66 m 
 
nt = Rotação do tambor 
 
portanto  
 
nt = Vt / (π.Dt) 
 
Mas do cabeamento 
 
Vt = 4 x VN 
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Vt = 4 x 8 m/min 
 
Vt = 32 m/min 
 
Desta forma 
 
nt = 32/0,66x π 
 

nt = 15,43 rpm 

 

5 - A potência do motor de levantamento (Nm) 
 
Da dinâmica temos que potência é igual ao produto da força pela velocidade. 
 

P = Q x V 
 

Como temos a carga em kgf e a velocidade em m/min precisamos converter em CV. 
 
Para tal dividimos por 60 para ter a velocidade em m/seg e dividimos por 75 para 
transformar kgf.m em CV 
 
No nosso caso temos ainda as perdas, ou seja rendimento do cabeamento (cabos 
passando pelas polias de passagem) e o rendimento do redutor de velocidade. 
 
O rendimento de cada polia é 0,99, sendo que no cabeamento de 8 ramais, temos 3 
polias em cada cabo enrolado no tambor. 
 
Supondo um redutor de velocidade de 3 pares de engrenagens, cada par tem um 
rendimento de 0,97, temos o cálculo no nosso caso: 
 
 Nm = (QN x VN)/rendimento 
 
Nm = (30.000 Kgf x 8 m/min) 
         75 x 60 x (0,993 x 0,973) 
 
Nm = 60,2 CV 
6 - A seleção do motor de levantamento 
 
Normalmente utiliza-se em pontes rolantes motores com rotação na faixa de 1.200 
rpm, para ter uma boa seleção do redutor de levantamento 
 
No catálogo WEG temos: 
 
Motor WEG 75 CV, 1180 rpm, carcaça 250 S/M 
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7 - A redução do redutor de levantamento (ir) 
 

 ir = nm/nt 

 

ir = 1180/15,43 

 

ir = 76,47 
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Moitão ou Caixa de Gancho para 8 cabos 

           



 
_______________________________________________________________________________ 

ETEC JORGE STREET 

       
 


